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ÁREA* CONDIÇÃO*
Ruim Média Boa Germinação Desenv.

Vegetativo
Floração Frutificação Maturação

CULTURA
Safra

FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 15/04/2024

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.
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(2ª safra)

6 5 21 74100 - 204 2650

Do dia 09 ao 11 o tempo permaneceu estável, com predomínio do sol na maior
parte do estado. Na sexta-feira (12) foram registradas chuvas fracas,
principalmente no Leste do Paraná. O final de semana foi de tempo instável, e
ocorreram chuvas em todas regiões. No entanto, o risco de incêndio
permaneceu alto nas regiões Norte/Noroeste e baixo no Sul/Leste. Na segunda-
feira (15) as chuvas continuaram, apenas em alguns pontos do oeste o sol
apareceu.

Trigo 1 - - - 100 93 7 - - -

Cevada
-0 -- - - 100 100 --
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Macrorregiões da SEAB

ÁREA CULTIVADA E COLHEITA DA BATATA 2ª SAFRA

Na sequência destacamos as condições
nas diferentes regiões do Paraná, segundo
os técnicos dos Núcleos Regionais
SEAB/DERAL. 

NORTE
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A colheita da soja não foi
completamente finalizada devido a
algumas chuvas que paralisaram as
atividades. Segundo técnicos e
produtores, as últimas lavouras
melhoraram os resultados da safra,
porém as médias de produtividade
ficarão abaixo do inicialmente esperado.
 
A colheita do milho 1ª safra também está
quase concluída. 

Os produtores já iniciaram os
preparativos para a colheita das
variedades mais precoces de café. 



Os parques cafeeiros seguem com bom
desenvolvimento, encontrando-se em
fase de floração e entrando em
maturação. 

As usinas de açúcar e álcool iniciaram a
colheita da cana em alguns municípios,
dentro da normalidade.

A cultura da batata foi totalmente
plantada em áreas de pivôs de irrigação.
 
O plantio da 2ª safra de milho está
prestes a ser finalizado. A maioria das
lavouras está em desenvolvimento
vegetativo, mas diversas áreas
encontram-se em frutificação. Em
algumas regiões, as chuvas irregulares e
escassas resultaram em lavouras com
sinais de restrição hídrica.

Norte - continuação
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Área de milho 2ª safra em Nova Santa Bárbara, por Paulo Mileo

As precipitações mais recentes ajudaram
na recuperação destas, mas o
desenvolvimento foi impactado e o
potencial produtivo comprometido.

O plantio do trigo e da cevada foi
realizado em áreas pontuais, e as chuvas
ocorridas beneficiaram o
desenvolvimento inicial das lavouras.

As pastagens estão em recuperação, mas
proporcionam boas condições ao gado de
corte, leite e animais de pequeno porte.

Os rios, riachos e represas, que
anteriormente causavam preocupação,
agora estão com uma boa lâmina d'água,
oferecendo condições adequadas de
irrigação em estufas, pivôs e demais
ambientes a céu aberto.
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À medida que está encerrando a safra de
verão nos municípios, se comprova a
quebra da safra de soja. A colheita do
milho 1ª safra foi concluída, e a
produtividade está de acordo com a
estimativa inicial.

As chuvas ocorridas neste fim-de-semana
foram benéficas para o milho 2ª safra e
para o feijão, que estava necessitando de
água para o seu desenvolvimento. No
entanto, como não houve boas chuvas na
semana anterior, é esperado que o
percentual das lavouras médias e ruins
aumente. Persistem alguns problemas
com pulgões e cigarrinhas, sendo
necessário continuar o controle das
pragas.

A cultura do café está atualmente na fase
de maturação.

Os produtores aguardavam o retorno das
chuvas para que o trigo seja semeado.
 
Alguns municípios solicitaram o status de
estado de emergência para aliviar os
prejuízos ao produtor.

OESTE E CENTRO-OESTE

A colheita de soja está sendo finalizada,
com as variedades tardias apresentando
um melhor rendimento.
Também a mandioca vem sendo retirada
do campo, apesar das últimas cotações
não animarem os produtores.
A colheita do amendoim segue dentro do
previsto. No entanto, algumas áreas
apresentam baixa produtividade por
hectare.
No ano passado a colheita da cultura do
café foi bastante tardia, iniciando em
julho e terminando em setembro. Este
ano o trabalho deverá ocorrer já no
próximo mês, pois os frutos estão em
estágio avançado de maturação.
As áreas cultivadas com milho 2ª safra se
encontram em desenvolvimento
vegetativo e floração, sendo estas últimas
mais prejudicadas pela falta de chuva. As
perdas estavam aumentando a cada dia, e
em alguns municípios os danos são
significativos.

NOROESTE

Os produtores estão iniciando o plantio
nas poucas áreas cultivadas com trigo.
As áreas de pastagens apresentam uma
redução considerável na produção de
massa verde, dificultando o manejo do
gado.
Os preços recebidos pelos produtores por
litro de leite não estão cobrindo os
custos, causando prejuízos e
desequilibrando a cadeia produtiva.

Preparo de solo para plantio de arroz irrigado em Santa Mônica, por Vitor Lago



SUL
A colheita da soja ainda não foi concluída,
mas restam apenas poucos talhões.
Apesar da produtividade ter sido menor
nesta safra em comparação com a
anterior, as dificuldades de
armazenamento persistem, levando
algumas cooperativas a recorrer
novamente aos silos bolsa. As cotações
vêm registrando um leve aumento nos
últimos dias, animando os agricultores.

O milho também segue para finalização da
colheita. No entanto, a comercialização
continua lenta.

Iniciou-se a colheita das tangerinas
ponkans nos municípios do Vale do
Ribeira. Com as perdas ocorridas no ano
anterior, nesta safra os citricultores se
dedicaram mais aos tratos culturais,
cuidando melhor dos pomares, da
adubação e das pulverizações. 

Assim, os frutos estão se desenvolvendo
bem e as expectativas são boas tanto
para produtividade quanto para os preços.
As primeiras áreas da segunda safra de
feijão estão sendo colhidas. A estiagem
afetou parcialmente algumas regiões,
impactando o desenvolvimento e
resultando em grãos menores, o que
poderá influenciar a produtividade.
Apesar disso, as condições de
desenvolvimento foram adequadas na
maioria das lavouras e a expectativa de
uma boa safra continua. Em termos
financeiros, em contrapartida, os
produtores estão descontentes com o
preço no mercado.

Segue-se a realização dos tratos culturais
nas áreas de segunda safra de batata e
feijão mais tardias. 

Nos cultivos de hortaliças, melhoraram as
condições de trabalho no campo com as
temperaturas mais amenas. O calor
intenso vinha aumentando a
vulnerabilidade das plantas, afetando a
produção.

Este ano o clima está favorável para a
produção de banana, e o preço ao
produtor está satisfatório. Houve
investimento na recuperação dos bananais
e, caso o inverno não seja tão rigoroso,
espera-se um aumento da produção no
próximo ano.

Alguns produtores já iniciaram os
preparativos para a safra de inverno,
realizando a semeadura de mix de
cobertura e aveia preta, e alguns estão
adquirindo insumos e sementes para o
plantio do trigo, além dos preparativos
para a semeadura da cebola. Outra cultura
que deve ter início de plantio nos
próximos dias é a canola.
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SUDOESTE

A colheita do feijão de 2ª safra já iniciou,
ainda de forma gradual, mas muitas áreas
já estão dessecadas e a previsão é de que
essa colheita acelere. Ao longo do ciclo
observou-se uma condição climática
satisfatória para a cultura, criando boas
perspectivas. No entanto, nestas últimas
semanas dos meses de março e abril,
observou-se uma alta incidência de
curtobacterium (murcha), o que
certamente limitará a produtividade das
lavouras.

A falta de chuvas começava a gerar
preocupações por parte dos produtores
de milho de 2ª safra, visto que
praticamente toda a área está em fase
reprodutiva. As preocupações se
dissiparam com as últimas precipitações e
a cultura apresenta bom aspecto visual.
Até o momento a capacidade produtiva
está preservada.



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura; Paulo Sergio Franzini 
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges 
Cascavel - Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga
Cianorte
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Paulo Rogerio Abrao Mileo 
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes;
Marcio Garcia Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Dois Vizinhos
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti 
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira 
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade 
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; Willian Arc Meneghel.
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis;
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva; Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio
Fernandes
União da Vitória - Claudia Maria Justi; Luiz Carlos Otomaier

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie
Yonamini, Francisco Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido
Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
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